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Adolescência.

Introdução
   A Educação Alimentar e Nutricional (EAN) é uma área de conhecimento da Segurança Alimentar e Nutricional e da Promoção da Saúde, que tem em vista auxiliar e promover a prática de uma alimentação regulada e saudável, para prevenir problemas alimentares e nutricionais em busca da mudança autônoma do indivíduo. (BRASIL, 2012a, BRASIL, 2007)
   De forma geral, uma alimentação saudável é fundamental para uma boa saúde. A EAN utiliza-se de abordagens e recursos educacionais que promovem os conhecimentos nutricionais por meio do diálogo entre grupos de indivíduos. (PIASETZKI, 2018)
   Colli afirma que “a adolescência é o período de transição entre a infância e a idade adulta, caracterizado por intenso crescimento e desenvolvimento, que se manifesta por marcantes transformações anatômicas, fisiológicas, mentais e sociais” (COLLI, 1978). A adolescência tem sido marcada pelo consumo de produtos ricos em gorduras, sódio e açúcares, portanto vê-se importante o ensino e o incentivo de uma alimentação regulada para adolescentes nas escolas.

   A EAN tem como objetivo conscientizar os adolescentes e induzir os mesmos a escolher opções de pratos mais saudáveis, que garantem uma boa saúde no decorrer de sua vida. As instituições de ensino mostram-se um local ideal para essas intervenções educacionais (MEDEIROS, 2020).
   Como na adolescência, cada vez mais vêm aumentando casos de sobrepeso e até obesidade em razão da redução do tempo dedicado às atividades físicas e as mudanças para hábitos alimentares inadequados, a proposta de trabalho científica visa avaliar a viabilidade de projetos de EAN em instituições de ensino, assim como verificar a importância do aprendizado nutricional.
Metodologia
   A presente pesquisa possui um processo metodológico de natureza descritiva. O desenvolvimento do projeto passará por 3 etapas:

   Na primeira etapa será feita uma pesquisa exploratória, que busca encontrar informações e dados em artigos e trabalhos acadêmicos sobre a educação nutricional e alimentar na adolescência, os seus benefícios e sua viabilidade.

   Na segunda etapa, a seleção dos artigos, buscando a qualidade do conteúdo, de forma que ajude a responder a pergunta-chave.

   Na última etapa será feita a síntese dos dados recolhidos, combinando as ideais dos autores, cruzando as informações e resumindo as conclusões.
Resultados e Análise
   O projeto está em fase de desenvolvimento, onde se encontra na primeira etapa. Está sendo realizado o levantamento bibliográfico, pesquisando por autores, artigos e trabalhos acadêmicos aprofundados no assunto, assim como projetos que já analisaram a influência de intervenções educacionais de alimentação e nutrição em adolescentes.
Considerações Finais
   No final do trabalho, é esperado que fique claro a importância da educação alimentar e nutricional, e que seja possível a realização de intervenções educacionais nas instituições de ensino tendo um impacto positivo na vida dos adolescentes, conseguindo auxiliar e promover hábitos alimentares saudáveis, levando este conhecimento para a fase adulta, evitando o crescimento do número de pessoas obesas e que possuem alguma doença relacionada a alimentação.
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